
 
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DE Nº 11 DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE PANELAS-PANELASPREV 

 

Aos 04 (quatro) dias do mês de novembro do ano de 2025 (dois mil e vinte e cinco), às 

10h00 (dez horas), nas instalações do Instituto de Previdência dos Servidores Municipais 

de Panelas, reuniram-se os membros do Comitê de Investimentos, a saber: a Sra. Rafaela 

Thamyres da Silva, na qualidade de Presidente do Comitê; a Sra. Lucelma Maria de Paula 

Gomes, membro; e o Sr. Rodrigo Givaldo Silva, também membro. A reunião teve início 

com a leitura da ata da sessão anterior, realizada em 06 (seis) de outubro de 2025 (dois 

mil e vinte e cinco). Após a leitura e verificação de seu conteúdo, o documento foi 

aprovado por unanimidade pelos presentes. Iniciando os trabalhos, a Presidente, Sra. 

Rafaela Thamyres, comentou sobre o relatório encaminhado pela assessoria de 

investimentos LEMA, referente a outubro de 2025, que apresentou o Panorama 

Econômico com análise do cenário nacional e internacional e o desempenho dos 

investimentos. Ao abordar o cenário brasileiro, a Presidente destacou a desaceleração da 

atividade econômica, com queda de 0,5% no IBC-Br em julho, déficit primário de R$ 

17,3 bilhões em agosto e dívida bruta equivalente a 77,5% do PIB. Ressaltou, porém, que 

o mercado de trabalho manteve desempenho favorável, com taxa de desocupação de 5,6% 

e rendimento médio estável em R$ 3.488. Em seguida, a Sra. Lucelma observou que, 

conforme o relatório, o IPCA registrou alta de 0,48% em setembro, acumulando 5,17% 

em 12 meses, o que levou o Copom a manter a Selic em 15% ao ano. Ela comentou que 

a inflação ainda preocupa, exigindo cautela na condução das aplicações, também reforçou 

a importância de manter uma postura conservadora diante das incertezas fiscais e de 

continuar acompanhando o comportamento dos fundos de forma criteriosa. Todos os 

membros manifestaram concordância com as observações. Logo após, o Sr. Rodrigo 

explicou a respeito dos investimentos do PanelasPrev no mês de outubro de dois mil e 

vinte e cinco, destacando que o patrimônio total do Instituto passou de R$ 7.308.798,91 

(sete milhões, trezentos e oito mil, setecentos e noventa e oito reais e noventa e um 

centavos) em setembro para R$ 7.342.007,17 (sete milhões, trezentos e quarenta e dois 

mil e sete reais e dezessete centavos) em outubro, representando um acréscimo no volume 

de recursos aplicados. Informou que o rendimento total do mês foi de R$ 88.369,09 

(oitenta e oito mil, trezentos e sessenta e nove reais e nove centavos), correspondendo a 

1,22%, resultado superior à meta do período, que era de 0,58%, ficando 0,64 ponto 

percentual acima.  



 
 

Ressaltou ainda que a rentabilidade acumulada no ano atingiu 12,35%, enquanto a meta 

acumulada foi de 8,05%, evidenciando um desempenho 4,30 pontos percentuais superior 

ao esperado. O Sr. Rodrigo destacou também que a carteira do Instituto permaneceu 

concentrada em renda fixa, totalizando R$ 7.296.384,25 (sete milhões, duzentos e 

noventa e seis mil, trezentos e oitenta e quatro reais e vinte e cinco centavos), com 

predominância de aplicações no BB Tesouro FIC Renda Fixa Selic, no valor de R$ 

2.872.066,34, representando 39,36% do total, seguido do fundo BB IRF-M 1 TP FIC RF 

Previdenciário, com R$ 2.696.214,50 (36,95%), e BB IMA-B 5 FIC RF Previdenciário, 

com R$ 1.072.363,42 (14,70%), sendo estes os fundos de melhor desempenho no mês. 

Acrescentou que, durante o mês de outubro, foi realizado um resgate no valor de R$ 

48.245,07 (quarenta e oito mil, duzentos e quarenta e cinco reais e sete centavos) do fundo 

BB Previd Fluxo RF, destinado à cobertura das despesas administrativas do período. Ao 

final, o Sr. Rodrigo observou que o resultado de outubro reflete a estabilidade da 

estratégia adotada, com boa aderência às diretrizes da política de investimentos e 

comportamento positivo frente à meta atuarial, reforçando a solidez e o equilíbrio da 

carteira do PanelasPrev. Na sequência, a Sra. Presidente, Rafaela Thamyres, apresentou 

o esboço da Política de Investimentos para o exercício de 2026, ressaltando os principais 

direcionamentos que nortearão a alocação dos recursos do PanelasPrev. O primeiro ponto 

abordado foi a meta atuarial, estabelecida em IPCA + xx% ao ano, cuja finalidade é 

garantir a rentabilidade necessária para manter o equilíbrio econômico-financeiro do 

regime, conforme os parâmetros definidos pelos estudos atuariais. Destacou-se que as 

aplicações dos recursos devem observar a compatibilidade entre os ativos investidos e os 

prazos, valores e taxas das obrigações atuariais, tanto presentes quanto futuras, de modo 

a preservar o equilíbrio entre ativos e passivos do Instituto. Após as deliberações, ficou 

definido que a proposta final da Política de Investimentos será elaborada e encaminhada 

ao Conselho Municipal de Previdência para análise, debate e aprovação. O Sr. Rodrigo 

enfatizou a importância da participação de todos os membros, juntamente com o 

Conselho Municipal de Previdência e a Diretoria Executiva do PanelasPrev, no processo 

de discussão e aprovação da Política de Investimentos de 2026, ressaltando que o 

engajamento coletivo é essencial para esclarecer dúvidas e assegurar a transparência das 

decisões. Também reforçou a relevância da presença da empresa LEMA, cuja 

colaboração será fundamental para o esclarecimento de aspectos técnicos e atuariais 

durante a reunião. 

 



 
 

 O Comitê abordou ainda as expectativas em relação à Política de Investimentos para 

2026, destacando a necessidade de uma gestão baseada em segurança, rentabilidade e 

liquidez dos recursos do Instituto. Os membros ressaltaram que a nova política deve 

considerar o cenário econômico projetado para o próximo ano, adotando estratégias que 

promovam estabilidade mesmo diante de possíveis oscilações do mercado financeiro. 

Demonstraram expectativa de que o documento traga aprimoramentos nas diretrizes de 

alocação dos recursos, priorizando uma diversificação equilibrada entre os segmentos de 

renda fixa e, de forma gradual e prudente, de renda variável. Foi enfatizada também a 

importância de fortalecer o monitoramento dos resultados e a análise de desempenho dos 

fundos, garantindo que as decisões de investimento continuem baseadas em critérios 

técnicos e alinhadas às normas da Secretaria de Previdência. Por fim, o Comitê destacou 

a importância de incorporar práticas mais eficazes de controle e gestão de riscos, bem 

como maior atenção aos aspectos de sustentabilidade e responsabilidade institucional, 

reafirmando o compromisso de construir uma Política de Investimentos realista, 

transparente e capaz de contribuir para o equilíbrio atuarial e financeiro do PanelasPrev 

ao longo do próximo exercício. 

Não havendo mais assuntos em questão, a presidente do comitê agradeceu a presença dos 

membros, encerrando a reunião e lavrando ata que será assinada por todos que estavam 

presentes. A próxima reunião ficou marcada para o dia 04 (quatro) de dezembro de 2025 

(dois mil e vinte e cinco). 

 

 


